DOCUMENTO REIVINDICATÓRIO datado  de 08-11-2021
Prezados Senhores (as)
Nossos cumprimentos amistosos.
Como cidadãos do Município de Belo Horizonte e participantes da Comissão Local de Cultura da BPIJ–BH, constituída por leitores, escritores, ilustradores e demais membros da sociedade civil, dentre eles, Contadores de Histórias do projeto “Contando Histórias”, implantado há 30 anos e premiado pela Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil, viemos, com todo o respeito, esperando sermos ouvidos e atendidos, fazer algumas reivindicações que se fazem necessárias há tempos.
A BPIJ-BH foi inaugurada em 1991, regulamentada pela lei n° 6292 de 23/12/1992, e é vinculada à Fundação Municipal de Cultura da Prefeitura de Belo Horizonte. Sua ação bibliotecária é fundamentada na promoção da leitura nas suas diversas linguagens visando a formação de leitores crianças, jovens e adultos. A BPIJ-BH é um equipamento cultural fundamental para a construção de uma cidade mais equitativa, propiciando igualdade de condições de acesso ao conhecimento e expressividade e com potencial para transformar o desenvolvimento das crianças mais vulneráveis.
Temos orgulho de fazermos parte da história de sucesso deste equipamento público que, em 2021, comemora 30 anos de atividades, sendo referência na área da literatura infanto- juvenil para escritores, ilustradores, estudantes universitários, professores no estado e no Brasil, proporcionando livre acesso à cultura, conhecimento e informação literária a todas as pessoas, sem discriminação de nascimento, situação familiar, idade, sexo, gênero, identidade, raça, etnia ou cor, religião ou crença, deficiência, condição pessoal de desenvolvimento e aprendizagem, condição econômica, ambiente social, local de moradia ou outra condição que diferencie pessoas, famílias ou comunidades em que vivem.
Em 2016, a mudança da BPIJ – BH para um ponto central da cidade – a Praça da Estação - no mesmo prédio ocupado pelo Centro de Referência das Juventudes – CRJ, teve seu lado positivo; facilitou e democratizou o acesso de mais pessoas ao equipamento.
Entretanto, o convívio com as atividades do CRJ em espaço físico que não atende ao funcionamento de uma biblioteca revelou-se incompatível, dadas as peculiaridades e especificidades de cada um desses dois fundamentais equipamentos, ambos voltados ao atendimento social universalizado, inclusivo e democrático.
A MUDANÇA DA BPIJ-BH DO PRÉDIO DA SMED, na rua Carangola, PARA O PRÉDIO DO CRJ, na Praça da Estação, TROUXE INADEQUAÇÕES que afetam diretamente as atividades desenvolvidas pela BPIJ-BH, listadas abaixo: 
a) Incompatibilidade de agendas
Os eventos e ocupações do CRJ impossibilitam momentos de silêncio essenciais para atividades de leitura, pesquisas, reuniões, ensaios, apresentações de narração de histórias e visitas de escolares. Entendemos que o silêncio em uma biblioteca pública, local de diálogo, é em nível diferente de, por exemplo, uma biblioteca universitária, mas é preciso tranquilidade para a fruição da leitura e demais atividades.

b)  Espaço físico reduzido e inapropriado
A mudança para o atual edifício deixou reduzido e compartimentado o espaço físico da BPIJ-BH: gibiteca, sala ampla de leitura e espaço para crianças de 1 a 3 anos acompanhadas pelos familiares, o que traz prejuízo para o equipamento, já que as bibliotecas são organismos em crescimento.

c)  Mobiliário deficitário e inadequado
Há falta de mobiliário específico para o acondicionamento do acervo destinado às crianças. Atualmente, os livros estão em mobiliário inadequado, nem sequer são estantes, o que dificulta o acesso pelas crianças. Parte do restante do mobiliário não pertence à BPIJ-BH.

d)  Falta de condições sanitárias e higiênicas
Não há infraestrutura adequada para o atendimento de crianças e suas famílias (vasos sanitários e pias acessíveis, fraldário, espaço família, refeitório).
e) Temperatura, ventilação e odor inaceitáveis
Impossibilidade de abertura das janelas, ambiente insalubre, sem ventilação e com altas temperaturas para atender o público.

f)  Perda de locais para atividades específicas de uma biblioteca
Não há auditório para encontro com autores, contação de histórias, saraus de poesia e cordéis, atividades lúdicas, brinquedos e brincadeiras, seminários, apresentações artísticas e mediação de leitura. Há ausência de espaços em que o silêncio se imponha como imprescindível para a realização de oficinas de leitura, produção de textos, encontros, saraus literários, ensaios coletivos, eventos teatrais e de contação de histórias.

g)  Falta de segurança para acervo, leitores, servidores e demais colaboradores.
Esta fragilidade extrema ocasionou furtos e extravios com significativa perda de mais de 40% do acervo. Em se tratando de acervo tão rico e do cuidado com as pessoas, fazem- se necessárias medidas cautelares padrão em bibliotecas públicas: local apropriado para acondicionar bolsas e mochilas de modo obrigatório para entrada, sistema de segurança para acervo com código de barras, câmeras com memória e  vigilância 24 horas. A ausência deste protocolo ocasionou situações desgastantes de enfrentamento entre funcionários e pessoas que furtavam livros, com diversos episódios de idas a delegacias sem retorno positivo. Há que se lidar melhor com a saúde mental dos usuários e dos funcionários, propiciando condições de funcionamento e ambiente saudável para os mesmos, submetidos a constante stress com barulhos altos, sem nenhum momento de silêncio e com condições adversas.
Independentemente do espaço ocupado, a BPIJ-BH também teve PREJUÍZOS Á GESTÃO que afetam muito seu funcionamento: 
1)  Redução significativa do CORPO TÉCNICO
A BPIJ-BH conta hoje com 1/3 dos servidores que possuía na época do prédio da SMED, o que provocou limitações e sobrecarga para a realização dos trabalhos de forma mais eficaz. Há necessidade de equipe técnica especializada para atender à pluralidade das demandas da sociedade, facilitando o acesso e a inclusão.
2)  Diminuição de ORÇAMENTO e falta de AUTONOMIA FINANCEIRA
Um equipamento público desta envergadura demanda verbas apropriadas ao pleno desempenho do mesmo.

SOLICITAMOS:
1) NOVO ESPAÇO PARA A BPIJ-BH
Requeremos a procura por um local central, de fácil acesso e com condições de funcionamento adequadas, a exemplo do espaço anterior, para que as instalações contemplem melhor as atividades e demandas de uma biblioteca focada no atendimento ao público infantil e juvenil.
Faz-se necessário valorizar acervo tão rico, profissionais exemplares, grupo de contadores de histórias talentosos e interessados em levar a Cultura e a Literatura ao público de forma encantada e atraente.
A obtenção de espaço físico maior e adaptado para as atividades plurais e específicas da BPIJ-BH, segundo nossa avaliação, como cidadãos apaixonados por ela, poderia permitir a ampliação e otimização de atendimentos, recuperação de público, retomada de antigos projetos e implementação de novos, que requerem computadores modernos e internet potente..
Requeremos também equipamentos de som, luz e palco necessários para apresentações públicas de qualidade. Equipamentos musicais, objetos de cenografia e brinquedos infantis também se fariam necessários.
2) AUTONOMIA FINANCEIRA
As crianças e os jovens mudaram, exigindo criatividade, novas estratégias para mediação e acolhimento. O eixo norteador da BPIJ- BH de promover a Leitura e garantir o direito de acesso à Literatura permanece sólido e necessário, em consonância com seu tempo!
Gratidão e parabéns a todos os que contribuíram para que este equipamento público permaneça vivo para a Cidade e mantiveram o trabalho que vem sendo realizado há 30 anos.
Estamos disponíveis para ajudar no que for necessário e aguardamos resposta para nossas solicitações.
Atenciosamente,
Belo Horizonte, 08 de novembro de 2021.
COMISSÃO LOCAL DE CULTURA DA BPIJBH
